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A INCONTESTÁVEL CAMPEÃ DO MUNDO!!!A INCONTESTÁVEL CAMPEÃ DO MUNDO!!!A INCONTESTÁVEL CAMPEÃ DO MUNDO!!!A INCONTESTÁVEL CAMPEÃ DO MUNDO!!!A INCONTESTÁVEL CAMPEÃ DO MUNDO!!!A INCONTESTÁVEL CAMPEÃ DO MUNDO!!!A INCONTESTÁVEL CAMPEÃ DO MUNDO!!!
Num reduto, que é ponto de encontro da comunidade espanhola, o Bar do
Primo, em Lourdes recebeu na final da Copa do Mundo espanhóis de nascença e
descendentes para torcer pelo Touro que não deixou a Argentina jogar em New
Jersey. Foi um banho de bola que há muito não se registrava nas decisões da
Copa do Mundo. Nem Messi se salvou. Superioridade absoluta dos europeus e
felicidade geral dos seus cidadãos. Se fez justiça!

Foto: Divulgação/ @SEFutbol

Família Balesteros: Marquinhos, Relines, Vírgilio

Foto-Arquivo pessoal
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DISPUTA DOS RONCOS
Tempos atrás, o sonho de consumo de 

quatro rodas eram as Ferraris, com predile-
ção para as vermelhinhas que transitavam 
altaneiras pelas vias.

Contudo houve uma mudança e os novos 
  .roc reuqlauq ed sehcsroP sa oãs sohnidireuq

Importante: eles tem de ser os mais roncado-
res possíveis. Deram um ligeiro chega pra lá 
nas máquinas do cavalinho.  

PALHAÇADA DO ANO
O fi nal de novela global, “Vale Tudo”.
A cara do Brasil... Infelizmente.

BAILES DE 
DEBS EVAPORARAM

Os bailes das debutantes, uma herança da 
imigração europeia e que eram dos mais charmo-
sos e chiques acontecimentos dos anos dourados 
da sociedade praticamente não existem mais.  O 
mais disputado era o promovido pelo falecido co-
lunista Wilson Frade geralmente no engalanado 
Salão Dourado do Automóvel Clube em rigoroso 
black-tie.  As fi lhas das famílias poderosas eram 
apresentadas à sociedade e depois da festa vol-
tavam para casa. Ao contrário dos casamentos 
quando as herdeiras seguem em lua de mel com 
os noivos para outros destinos.  

Este colunista também promoveu três bai-
les, sendo dois na sede da Sociedade Mineira de 
Engenheiros, exclusivamente para as fi lhas dos 
seus associados.  Exigia também o traje a rigor 
com um detalhe posterior de que uma delas, à 
minha escolha, ia participar também de um bai-
le nacional de debutantes no Golden Room do 
Copacabana Palace realizado pelo colunista da 
“Tribuna da Imprensa” Barão de Siqueira Júnior 
e fi nalizado com o show de revista (musical) de 
Carlos Machado.  Levei em anos alternando re-
presentantes de MG, como as duas irmãs Sheila 
e Sandra Emerich, fi lhas do fi níssimo casal Ilka 
e diretor da Manesmann Waldir Soeiro Emrich. 

Realizei também o único Baile de Debutan-
tes do Country Club, que tinha na diretoria-social 
o empresário Milton Lapertosa. Trouxe para dan-
çar a valsa com as debs um grupo de cadetes da 
Academia Militar das Agulhas Negras, liderados 
pelo cadete Luiz Carlos Guedes, fi lho do general 
Guedes. Mais uma festa do mesmo estilo para os 
fi lhos de seus associados era a do Minas Tênis 
Clube e, numa de suas edições, o padrinho foi 
justamente este que vos escreve, que presenteou 
cada uma com um mimo da joalheira de Miguel 
Morici, no centro da cidade.

ONDE ENCONTRAR?
As melhores carnes da capital são encontra-

das no cardápio da Parrilla Savassi 158.
Assim como o melhor bacalhau grelhado, 

muito melhor do que os dos restaurantes de ban-
deira lusitana.  

GUIGNARD SEM FALSIFICAÇÃO
Considerando as inúmeras falsifi cações das obras 

de Guignard, a execução de um Catálogo Raisonée é 
premente. Um grupo de apreciadores do artista se reu-
niu recentemente em residência na região da Pampulha 
para se informar sobre o livro.  Este tipo de trabalho traz 
uma exaustiva pesquisa sobre a obra e a vida do artis-
ta. Christina Penna é a responsável pelo Catálogo Rai-
sonée de Portinari que, segundo diz Max Perlingeiro, 
“é o único respeitável do Brasil”. Penna foi escolhida 
pela Associação dos Amigos do Museu Guignard para o 
projeto, sobre o qual ela discorreu na reunião.  

Christina Penna informou ao grupo 
de convidados detalhes da obra

AQUARELAS DE CLEUSA

A aquarelista Cleusa Vieira participou da exposição “Enigmas da Aquarela”, na Ca-
feteria Exōticus. A artista enalteceu a conecção da natureza e suas cores vibrantes. Suas 
aquarelas criam mistério e formas que interagem com emoções profundas nos apreciadores 
das artes. O curador da exposição foi o professor Afrânio Prado.O Exōticus é um espaço 
cultural na Alameda dos Jacarandás, na Pampulha, que oferece um saboroso café e iguarias 
da alta gastronomia, assinadas pela chef Larissa Vallias.  

Cleusa Vieira

Em evento recente: Jörge Hagedoen, Ângelo Oswaldo,  Fátima Pinto Coelho,  
José Alberto Nemer, Felipe Belisario, Hélio Lauar, João Uchoa
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O chef Pelusinho de frente ao seu 
estabelecimento, o Fratelli d’Italia 
e de costa para a simpática feiri-

nha de flores e artesanato de toda
sexta-feira no quarteirão fechado 

da Av. Bernardo Monteiro

COMPLICADO
Revista voltada para a colônia libanesa brasileira, com sede

em São Paulo, soltou uma edição da primeira a última página
dedicada exclusivamente ao empresário descendente do país
dos Cedro, Lucas Kallas, que segundo a publicação
“tem uma trajetória de trabalho e resiliência, inspirada nos
valores da imigração libanesa e conectada ao futuro do Brasil.”

     Acontece que poucos dias despois de seu lançamento 
um jornalão carioca afirmou em coluna de um de seus colabo-
radores que Kallas é alvo da Operação Rejeito, que investiga 
um esquema bilionário de mineração ilegal, corrupção e fraudes 
em licenças ambientais em Minas Gerais.  E “precavido” Kallas 
há mais de seis meses  vive em Orlando (Flórida), sem pisar no 
nosso solo.  Situação deveras complicada.

TEMOS ALTERNATIVA
Fosse o brasileiro mais sério teriamos uma candidatura a pre-

sidência da República sim senhores.  Estamos falando do de-
sembargador carioca Ricardo Couto que há meses assumiu o 
governo do Estado do Rio, que está dando uma aula de como 
administrar uma unidade da federeção que só teve governa-
dores condenados.   Um verdeiro caça-fantasmas que cons-
tatou e demitiu milhares de funcionários inuteis durante os 
meses que assumiu a cadeira de governador interinamente.
   Eram cabides de emprego para todos os lados que foram para o 
espaço.  Funcionários, como acontece na maioria dos outros esta-
dos, que não trabalhavam e corroiam as finanças do vizinho estado.   
Não se sabe por enquanto se os responsáveis pelos desvios serão 
punidos, mas foram demitidos sumariamente.  Está economizando 
uma fortuna que poderão ser utilizados em dezenas de  beneficios 
da população fluminense.

Obviamente seria uma senhora solução para ocupar o Palácio do 
Planalto caso um dos enrolados partidos com suas emendas parla-
mentares fizesse esse favor pelos brasileiros de bem.  É a tão falada 
alternativa que surge massacrando a polarização entre o PT e o PL 
dos famigerados bolsonaristas.  Com sua limpeza está dando um 
basta na alarmante corrupção. Chega de empregados que recebem 
sem precisar trabalhar..

NÃO PODE PARAR
Para variar quase que dia-

riamente São Paulo inaugura 
novas estações de metrô trans-
portando milhões de passagei-
ros para os quatro cantos da 
maior e mais moderna cidade 
do país.

  E se nivelando às maiores 
metrópoles globais que há tem-
pos trocaram o transporte de 
passageiros por ônibus pelos 
trilhos.  Aquí em Beagá ainda 
estamos engatinhando nessa 
inversão de papeis.

NOVA ERA
As emissoras de TV de canal aberto e até as fechadas não 

transmitiram muitos dos grandes jogos da recente Copa do 
Mundo.  Incluindo nesta relação a poderosa Globo  que enviou 
uma delegação de mais de 400 colaboradores, sediados nos 
EUA, para cobrir a competição que movimentou milhões de te-
lespctadores mas só realisou o que se esperava dela nas últi-
mas fases com os dois jogos da semifinal e a final. O espaço foi 
ocupado pelo You Tube que é praticamente só acessado pela 
Geração Z.  

VELOCIDADE DA LUZ
Um fenomeno a velocidade 

da Justiça nacional para devol-
ver aos larápios os milhões que 
se roubam dos cofres públicos.

   Assim com a grana pre-
ta que levantam podem gozar 
tranquilamente uma vida de alto 
luxo. Os exemplos estão por aí 
em todos níveis do governo do 
executivo ao legislativo. 

Gilmarsoccer

Aplaudir o vencedor
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A aquarelista Cleusa Vieira participou da exposição “Enigmas da Aquarela”, na Ca-
feteria Exōticus. A artista enalteceu a conecção da natureza e suas cores vibrantes. Suas 
aquarelas criam mistério e formas que interagem com emoções profundas nos apreciadores 
das artes. O curador da exposição foi o professor Afrânio Prado.O Exōticus é um espaço 
cultural na Alameda dos Jacarandás, na Pampulha, que oferece um saboroso café e iguarias 
da alta gastronomia, assinadas pela chef Larissa Vallias.  

Cleusa Vieira

Em evento recente: Jörge Hagedoen, Ângelo Oswaldo,  Fátima Pinto Coelho,  
José Alberto Nemer, Felipe Belisario, Hélio Lauar, João Uchoa

CONVERSA MIÚDA

Martinha Ramos sen-
do entrevistada por 
Evaristo Júnior da 

Rede Globo na entra-
da do  estádio Hard 
Rock Stadium  em 

Miami , antes do jogo 
Brasil e Escócia !

INGLATERRA, a seleção de futebol mais covarde do mundo (diante da 
Argentina)... E com a torcida do  maior pé-frio do Universo, Mick Jag-
ger.

    O TENISTA de duplas Marcelo Melo almoçava domingo desses com 
a família, em restaurante do quarteirão fechado da Savassi. Reconhe-
cido por um único vizinho de mesa recusou, meio mascaradamente, 
posar para uma foto.  

    O FUTEBOL brasileiro acabou, restando alguns jogadores milionáros 
casados ou juntados com belas mulheres, sempre loiras e de cabelão. 

  O QUE o técnico italiano Carlo Ancelotti faz na seleção brasileira além 
de ganhar milhões de reais e fi car ao lado do campo mascando chicle-
tes? Nada.

    PARRILLA Savassi 158: o point das carnes premium.

    TRISTE realidade: a Argentina  tem o que o Brasil teve há décadas: 
futebol.  Hoje, nivelamos com as seleções das prateleiras de baixo.  

   A EX-DEPUTADA Maria Elvira S. Ferreira e o gente muito fi na Marcelo 
Abi-Saber estão completando 15 anos de união, cada um na sua resi-
dência, ela na Pampulha (Casa dos Anjos), ele, em um condomínio de 
Nova Lima.  Um casal 20!

   ELEIÇÕES para vereadores deveriam ser juntos com os pleitos para 
presidente governador, senador, deputado federal e estadual.  Por que 
separadas?  Facilitaria.

    COM inveja da seleção de futebol que já foi a maior do Planeta e há 
muito não ganha nada, o sexteto masculino de vôlei também está indo 
por água abaixo, não se classifi cando para  as fi nais da Liga Mundial, o 
que não acontecia há decadas.  

   A AMBEV acaba de anunciar o lançamento da Spaten PRO, uma cer-
veja do estilo alemão Munich Dunkel, sem álcool e com 10 gramas de 
proteína por unidade.

    PARECE um SUS da classe média pra cima, o lento Pronto Atendi-
mento  do Hospital Orizonti.  Haja paciência: enfrenta-se horas e horas 
para chegar a uma consulta, incluindo neste caso os conveniados que 
pagam fortunas mensalmente aos planos de saúde como  a Unimed.    

    IMAGINEM! Este colunista é do tempo em que praticamente só havia 
três partidos no Brasil: UDN, PDS e PTB. E um menor: o PR.  Hoje são 
dezenas de siglas num verdadeiro festival,  visando o lucro fi nanceiro e 
não os princípios de servir à população. O eleitor está  atônito.   

   DUAS ditaduras estão muito à vontade, há decadas, no quintal dos 
States: Cuba e Nicaragua. . 

   O CRUZEIRO torrou milhõe$ e milhõe$ contratando uma penca de 
jogadores, a maioria sem a menor condição de envergar o manto sa-
grado celeste.  Dá-lhe, Pedrinho!

CLIMA JUNINO
Como sabia que muitos amigos iam lembrar 

de sua data natalicia a anfitriã de mão cheia Ma-
ria Elvira Salles  Ferreira se preparou com todo 
capricho para recebe-los,em particular as ex-
-Caminhantes da Estrada Real que se cotizaram 
e levaram as bebidinhas consumidas na noite.

  Foi na sua Casa dos Anjos  na orla da Pam-
pulha transformadoa em um arraial junino com 
arranjos coloridos, bem como comidinhas tipi-
cas da época.

Marcelo Abi-Saber 
e Maria Elvira (foto 

Ozório Couto)

O casal Lourdes Maria 
e Paulo Vianna as-

sistindo  na telinha a 
passagem de passa-

gem da seleção verde 
amarela pela Copa do 

Mundo 2026

Justiça que tarda e falha

BLUE LINE    BLACK LINE

Brasileirão de futebol Brasileirão de enxadadas

Gilmarsoccer Gilmarpalooza

Aplaudir o vencedor Ficar de costa para o 
vencedor  

Futebol na CAZÉTV sem 
aúdio

Futebol na CAZÉTV 
com áudio

 Criar cidadãos Criar um time

Subsídio mensal de 
funcionários

Penduricalhos

Justiça que tarda mas 
não falha

 Copa das ApostasCopa do Mundo

País do futebol  País das bets

PCC-Partido do 
Cinema Brasileiro

PCC-Partido Comunista 
Brasileiro

 Futebol de troca 
de passes

Futebol praticado por animais 
humanos
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ACADEMIAS DE LETRAS E INSTITUIÇÕES CULTURAIS

ACADEMIA FEMININA

INSTITUTO HISTÒRICO E GEOGRÁFICO DE MINAS GERAIS

LANÇAMENTO DE LIVRO

A cerimônia, com pompa e cir-
cunstância, foi presidida pelo vice-
-presidente da instituição Dr Jose-
mar Alvarenga.

Wagner Collombaroli, Eduardo 
Azeredo, ex governador do Estado 
e Arlindo Porto estiveram presen-
tes à mesa.

Arlindo Porto, Eduardo Azere-
do, José Silvio Soares Rios e Weber 
Americano, ladeados por José Mu-
rilo Procópio de Carvalho que fez o 
Prefácio do livro lançado.

Nélio Azevedo e Héber Sanches, 
autores da parte referente a Raul 
Soares e Abre Campo, respectiva-
mente.

 José Silvio Soares Rios e sua es-
posa Maria Elizabeth Tavares Rios.

Marilene, junto à filha Luciana, 
com os primos da Família Guzella

 Compositor, poeta e escritor reú-
nem mais de cinco décadas de produ-
ção literária e musical e passa a ocu-
par a 29ª cadeira da instituição

O músico Márcio Borges, integran-
te do Clube da Esquina, tomou posse 
na Academia Mineira de Letras (AML). 
A cerimônia, restrita a convidados, foi 

O livro ZONA DA MATA MINEI-
RA _ NORTE foi lançado em Belo 
Horizonte em um evento solene e 
festivo no amplo auditório do Ins-
tituto Histórico e Geográfico de 
Minas Gerais. Livro documental e 
afetivo, refere-se a um grupo de 
cinco cidades: Abre Campo, Raul 
Soares, Rio Casca, Santo Antônio 
do Grama e São Pedro dos Ferros. 
Marilene Guzella Martins Lemos e 
José Silvio Soares Rios, ferrenses, 
organizaram o material fornecido 
por escritores destas cidades e 
também escreveram os textos re-
ferentes a sua cidade natal.

 Numa das últimas reuniões, um 
grupo da Academia Feminina Mi-
neira de Letras.

José Henrique Domingues escre-
veu os textos que contam a história 
de  Santo  Antônio  do Grama.

Márcio Borges, do Clube da Esquina, é o novo imortal da Academia 
Mineira de Letras

Na foto, o Prof. Caetano Levi, 
Paulo Rezzutti, o presidente do 
IHGMG Antônio Marcos Nohomi, Iá-
cones Batista Vargas e Osório Cou-
to.

Paulo Rezzutti, notavel pelas 
obras de peso sobre a História do 
Brasil, foi recebido como sócio cor-
respondente no Instituto Histórico 
e Geográfico. Na ocasião profe-
riu palestra e lançou livro sobre D. 
João VI.

O sócio efetivo do Instituto, Hugo 
de Castro Machado fez a apresenta-
cão do famoso historiador.

ANIVERSÁRIO DE MINEIRO NO TIO SAM

realizada no auditório da AML, no Centro de Belo Horizonte. O com-
positor passa a integrar o quadro de imortais da instituição, ocupan-
do a cadeira nº 29. Poeta, escritor, compositor e um dos fundadores 
do Clube da Esquina, Márcio Borges reúne mais de cinco décadas de 
produção literária e musical. Em parceria com o irmão, Lô Borges, es-
creveu canções emblemáticas para o Clube da Esquina, como “Um 
Girassol da Cor do Seu Cabelo” e “Trem de Doido”.



O SABOR QUE CHEGA

ANTES DA FOME

Artesanal, irresistível e feita do jeito certo:

massa leve, os melhores ingredientes e

combinações que não falham.

O 
empresário mineiro de sucesso, Fábio Ma-
chado, morador há mais de 50 anos nos Es-
tados Unidos, comemorou com muito estilo 

seu aniversário, fechando seu conceituado Bistrô 
Cassis, em Huntington, Long Island, NY.

O almoço foi organizado com muito bom gosto 
por sua esposa, Linda Machado. 

Reuniu um seleto grupo de amigos americanos 
e brasileiros.  Conhecido por ter uma excelente 
adega, Fábio proporcionou aos seus convidados 
excelentes vinhos franceses. O Cassis é conside-
rado o melhor restaurante francês de Long Island!

ANIVERSÁRIO DE MINEIRO NO TIO SAM

Fábio entre os filhos Eric e Jason Machado

5

Flagrante do evento no 
charmoso Bistrô Cassis

Fábio com o casal Newton 
e Katherine Duarte!

Bistrô Cassis. Huntington Long Island

Scott Tenenbau e Luiz Gua-
dalupe

Fábio e Linda Machado 
com Luiz Guadalupe
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Ser pai é um verbo que se conjuga no cotidiano. 
Está no abraço que protege sem prender, na 
palavra firme que orienta sem ferir, na mão es-

tendida que ensina a caminhar e que, pouco a pou-
co, aprende também a deixar partir. A verdadeira 
paternidade não se mede apenas pelos laços do 
sangue, mas pela generosidade da presença, pela 
paciência do cuidado e pela grandeza do exemplo.

No ensejo do Dia dos Pais, gostaria de render 
homenagem àqueles que fizeram da própria vida 
um abrigo, especialmente a meu pai, Francisco Nu-
nes Valadão, e, por extensão, aos que caminham 
ao lado dos filhos, assim como aos que já partiram, 
mas continuam vivos na memória e na herança de 
seus valores.

Francisco Valadão, nascido no sertão mineiro na 
virada do século XIX para o século XX, perdeu o pai 
ainda criança. Sua mãe, a viúva Jacintha, viu-se só 
para administrar um grande latifúndio. Colocou, en-
tão, os filhos, desde tenra idade, na lida diária. Em 
sua concepção, bastava decorar a tabuada, saber 
ler e dominar as quatro operações para sobreviver 
lavrando a terra e campeando o gado.

Naquela época, havia a concepção de que o 
“abecê” era inimigo do bom desempenho no traba-
lho rural. Ninguém precisava ser letrado para capi-
nar, roçar o capim, campear rebanhos...

Um de seus filhos, Francisco, não se conformava. 
Queria prosseguir nos estudos. Para isso, teria de se 
mudar para a cidade de Coromandel. Sua mãe não 
permitiu que partisse e, além disso, proibiu-o de es-
tudar sozinho. As letras, segundo ela, só serviriam 
para tirá-lo do caminho certo.

Não se dando por vencido, sempre que ia à ci-
dade, Francisco comprava livros de ciências físicas, 
biológicas e exatas. Escondia-os a sete chaves. Ao 
sair para trabalhar, colocava um livro dentro do em-
bornal. Estudava na roça, assentado em pedras, em 

Naquela época, eu ainda não existia. Como filha 
temporã, a grande diferença de idade entre mim 
e meu genitor deu-me o privilégio de tê-lo como 
um misto de pai e avô.

Lembro-me de que nossas peraltices infantis, 
muitas vezes, atrapalhavam sua concentração du-
rante a leitura. Sempre que penso nele, vem-me 
à mente a imagem de um leitor contumaz, qua-
se centenário, curvado pelo peso dos anos, tendo 
nas mãos um jornal, uma revista, um livro ou qual-
quer texto que lhe alimentasse a curiosidade.

Enfim, o tempo pode levar a voz, o abraço e a 
presença, mas jamais apaga o amor (no meu caso, 
o amor pelas letras) que um pai semeou. Ele tem 
a estranha vocação das árvores: continuar flores-
cendo na vida dos filhos.

Parabéns aos pais de outrora, aos de hoje e 
àqueles que ainda virão.

PaisHomenagem Aos Pais

troncos caídos ou até mesmo em 
cupinzeiros desativados.

Seu interesse por textos cien-
tíficos e informativos manteve-se 
por toda a vida. Depois de adul-
to, adquiria enciclopédias, alma-
naques e tudo quanto pudesse 
enriquecer seus conhecimentos. 
Diferentemente de sua mãe, ele 
atribuía suma importância aos 
estudos. Tanto é que criou a pri-
meira escola rural da Charneca, 
inicialmente instalada nas de-
pendências de sua fazenda, mais 
especificamente no paiol. Suas 
filhas mais velhas, que haviam 
estudado na cidade, ministravam 
as aulas. Aos poucos, a escola foi 
crescendo e acabou ganhando 
sede própria, do outro lado do 
rio.

Jô Drumond
2026
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Neste Dia dos Pais, queremos expressar todo o nosso amor, gra-
tidão e admiração por você, pai! 

Nossos saudosos avós, José Olympio e Helena de Castro, 
deixaram como legado valores que hoje vemos refletidos na sua tra-
jetória: caráter e dignidade.

Com seu jeito zeloso, sereno e bem-humorado, ensinou que a vida 
deve ser conduzida com equilíbrio, responsabilidade e amor.

Sua ética, sempre presente em cada atitude, é uma das maiores 
marcas da sua personalidade. Você nos mostrou, através de suas 
ações, que os valores morais e a honestidade são os maiores patri-
mônios que alguém pode construir.

Obrigado por ter dedicado tanto de si para nos proporcionar a 
melhor educação, não apenas no conhecimento, mas principalmente 
na formação como pessoas. 

Seus ensinamentos nos acompanham todos os dias e estarão sem-
pre presentes em nossas escolhas.

Feliz Dia dos Pais!
Seus filhos Eduarda e Fabinho.

A advocacia mineira já tem 
um encontro marcado com o 
conhecimento, a inovação e o 
fortalecimento da classe. Entre 
os dias 4 e 6 de novembro de 
2026, a 19ª Conferência Mineira 
da Advocacia reunirá, em Po-
ços de Caldas, milhares de pro-
fissionais de todas as regiões 
do estado para o maior evento 
jurídico de Minas Gerais.

Com o tema “Voz e Valor: 
União e Avanço. Força e Presen-
ça da OAB-MG”, a Conferência 
promoverá debates sobre os 
principais desafios da advoca-
cia contemporânea, reunindo 
grandes nomes do Direito em 
uma programação diversifica-
da, com painéis, palestras e es-
paços de troca de experiências.

“A Conferência Mineira da 
Advocacia é um dos momentos 
mais importantes de integra-
ção e fortalecimento da advo-
cacia de nosso estado. É uma 
oportunidade para reunirmos 
profissionais de todas as regi-

PAIS NOTA 10

Poços de Caldas será palco da 19ª Conferência Mineira da Advocacia

FOTOS: Arquivo Pessoal

 Fábio Castro com os fi-
lhos Eduarda e Fabinho

O casal Fábio e Ângela

Fábio Catro

Fábio Castro e família! Ângela Castro, filhos Eduarda e Fabi-
nho. Nora :Luciana Miranda Tolentino e Netos Erik e Marjorie 
(filhos Eduarda e Eric) e Ana Luiza e Mariana (filhas Fabinho 

e Luciana)

ões de Minas, compartilharmos 
conhecimento, discutirmos os 
desafios da profissão e reafir-
marmos a força e a presença da 
OAB-MG. Em Poços de Caldas, 
vamos construir, juntos, uma 
advocacia cada vez mais unida, 
valorizada e preparada para os 
novos tempos”, afirma o pre-
sidente da OAB-MG, Gustavo 
Chalfun.

Realizado no Cenacon, Cen-
tro de Convenções de Poços de 
Caldas, o evento foi planejado 
para proporcionar uma experi-
ência completa aos participan-
tes, em um ambiente preparado 
para receber a advocacia mi-
neira com conforto, estrutura e 
oportunidades de networking.

Mais do que um evento jurí-
dico, a 19ª Conferência Mineira 
da Advocacia será um espaço 
de integração, atualização pro-
fissional e fortalecimento ins-
titucional, reafirmando o com-
promisso da OAB Minas Gerais 
com uma advocacia cada vez 

mais unida, valorizada e protagonista 
na defesa da cidadania e do Estado De-
mocrático de Direito.



Cerimônia foi celebrada pelo reitor da PUC Minas, padre Luís Henrique Eloy

Posse dos membros da Direção para o biênio 2026-2028 

Missa em Ação de Graças marca 
transição de gestões no TJMG

Desembargador Vicente de Oliveira 
Silva é o novo presidente do TJMG

FOTOS: Juarez Rodrigues / TJMG, Euler Júnior / TJMG)
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O padre Luís Henrique Eloy deu uma 
bênção especial a magistrados que 
encerram o mandato no TJMG e aos 

que assumem para o biênio 2026-2028

O desembargador Vicente de Oliveira
Silva assumiu (1º/7) a Presidência do 

TJMG

Os membros da Direção do TJMG no biênio 2026-2028 foram 
empossados no Grande Teatro do Palácio das Artes, nesta 

quarta-feira (1º/7) 

O presidente eleito, desembargador 
Vicente de Oliveira Silva, proferiu a 

Primeira Leitura, extraída do livro do 
profeta Amós

O
Santuário Arquidiocesano 
da Santíssima Eucaristia, 
no Centro de Belo Hori-

zonte, recebeu dirigentes do Tri-
bunal de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG) do biênio 2024-2026 e os 
novos mandatários (2026-2028) 
para uma missa em ação de gra-
ças. A celebração foi conduzida 
pelo reitor da PUC Minas, padre 
Luís Henrique Eloy e Silva, repre-
sentando o arcebispo Dom Wal-
mor de Oliveira Azevedo.

A cerimônia teve como obje-
tivo agradecer pela gestão que 

“Conduzir o Poder Judiciário mineiro represen-
ta uma grande responsabilidade, que encaro com 
a mesma determinação, com a mesma esperança 
e com o mesmo destemor que me trouxeram até 
aqui. Assumo o comando do Poder que tem a mis-
são de distribuir justiça a uma população diversa, 

de obras clássicas e litúrgicas, 
reuniu autoridades, membros do 
TJMG, representantes do Sistema 
de Justiça, familiares e convida-
dos.

Dos novos membros da Dire-
ção do TJMG, que foram  empos-
sados nesta em 1º/7, no Palácio 
das Artes, estiveram presentes, 
além do presidente: o 1º vice-pre-
sidente, desembargador Márcio 
Idalmo Santos Miranda; o 2º vice-
-presidente e superintendente da 
Escola Judicial Desembargador 
Edésio Fernandes (Ejef), desem-
bargador Manoel dos Reis Mo-
rais; a 3ª vice-presidente, desem-
bargadora Shirley Fenzi Bertão; 
o corregedor-geral de Justiça 
de Minas Gerais, desembargador 
Raimundo Messias Júnior; e o vi-
ce-corregedor-geral de Justiça, 
desembargador Leopoldo Ma-
meluque. Além disso, participou 
da cerimônia o superintendente 
administrativo adjunto do biênio 
2026-2028, desembargador An-
dré Leite Praça.

Compareceram, ainda, magistrados que encerram 
seus mandatos na Direção do TJMG: o presidente, 
desembargador Luiz Carlos Corrêa Junior; o 2º vi-
ce-presidente e superintendente da Ejef, desembar-
gador Saulo Versiani Penna; e o corregedor-geral de 
Justiça, desembargador Estevão Lucchesi de Carva-
lho.

se encerra e pedir êxito à nova 
direção, que atuará de julho de 
2026 a junho de 2028. Ao som 
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O presidente Corrêa Junior (esq.) com o 
presidente empossado, desembargador 

Vicente de Oliveira Silva

O presidente 
Corrêa Junior

A desembargadora Lílian Maciel fez a saudação oficial ao 
presidente Vicente de Oliveira Silva: “Vicente nos mostra 
que a verdadeira autoridade pode caminhar ao lado da 

simplicidade” (Crédito: Euler Júnior / TJMG)

DESPEDIDA
A posse da nova Direção ocorreu perante o Tribunal Pleno, 

em cerimônia presidida pelo desembargador Luiz Carlos Cor-
rêa Junior, que se despedia da Presidência do TJMG, com par-
ticipação da Orquestra Jovem e do Coral Infantojuvenil, sob re-
gência de Luciene Villani.

Em seu pronunciamento, destacou que o momento era de 
celebrar a nova gestão, mas ressaltou iniciativas de sua admi-
nistração, fruto do trabalho coletivo:

“Agilizar a prestação jurisdicional usando a tecnologia como 
nossa aliada, dar qualidade de vida às pessoas que usam os 
serviços judiciais, ou mesmo àquelas que episodicamente con-
tribuem com a Justiça, trabalhar para a pacificação social em 
temas sensíveis e, principalmente, voltar os nossos olhos para 
quem mais necessita são atos que reforçam o compromisso do 
Poder Judiciário com a modificação benéfica da sociedade e 
indicam que a nossa missão, como servidores públicos, não se 
limita ao ato de julgar.”

Também destacou a produtividade do Judiciário e o aumen-
to da demanda, como reflexo da confiança da população, “na 
medida em que a procura pelos nossos serviços só aumenta”.

Corrêa Junior agradeceu às equipes, colegas e familiares, e 
desejou sucesso à nova Direção: “Que trabalhem unidos em be-
nefício da população, que tanto espera de todos nós. Qualida-
de para tanto não lhes falta, pois são colegas experimentados 
na seara jurídica, dedicados há muito ao serviço público e que 
honram as tradições de nosso Tribunal”.

que bate à sua porta clamando 
por direitos e pela solução de 
conflitos variados. Como tem 
sido em toda a minha jornada, 
enfrentarei esse desafio com tra-
balho, esforço e dedicação.”

Essas foram algumas das pri-
meiras palavras do desembar-
gador Vicente de Oliveira Silva 
como líder do Judiciário mineiro. 
O magistrado tomou posse, nes-
ta quarta-feira (1º/7), como pre-
sidente do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG) para o biê-
nio 2026-2028. O Grande Teatro 
do Palácio das Artes, emblemá-
tico espaço cultural de Belo Ho-
rizonte, foi o palco da cerimônia, 
transmitida ao vivo pelo canal 
oficial do TJMG no YouTube.

Também tomaram posse os 
demais membros da nova Dire-
ção do TJMG, incluindo os vice-
-presidentes, o corregedor-geral 
e o vice-corregedor, que assu-
mem funções estratégicas na 
administração do Judiciário mi-
neiro.

A sessão solene, bastante 
prestigiada, reuniu autoridades 
civis, militares e eclesiásticas, 
magistrados de todo o País, ser-
vidores do Tribunal e familiares 
dos empossados.
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Na LAVA+ oferecemos serviços de costura e
passadoria para deixar suas roupas impecáveis.

Lavamos tudo: roupa do dia a dia no quilo, roupa de
cama, roupas de festa, sociais, esportivas, tapetes,

sofás e cortinas.
Esperamos você!

Rua do Ouro, 918, lj 07 98353-2697

DEMAIS MEMBROS DA DIREÇÃO ASSINANDO O 
TERMO DE POSSE

O 1º vice-presidente, desembargador 
Márcio Idalmo Santos Miranda

O corregedor-geral de Justiça, desem-
bargador Raimundo Messias Júnior 

O 2º vice-presidente e superintenden-
te da Ejef, desembargador Manoel 

dos Reis Morais 

O vice-corregedor-geral de Justiça, 
desembargador Leopoldo Mameluque 

A 3ª vice-presidente, desembargado-
ra Shirley Fenzi Bertão 

TRAJETÓRIA
Natural de Água Boa (MG), o presidente Vicente 

de Oliveira Silva foi superintendente administrativo 
adjunto do TJMG no biênio 2024-2026. Bacharel em 
Direito pela UFMG, iniciou sua carreira no serviço 
público em 1979, como técnico judiciário da Justiça 
Federal, onde permaneceu até 1992.

Entre 1992 e 1995, atuou como promotor de Jus-
tiça em diversas comarcas mineiras. Ingressou na 
magistratura em 1995, com passagens por cidades 
como Contagem, Vespasiano, Diamantina, Nova 
Lima e Belo Horizonte.

Ao longo da carreira, exerceu funções de desta-
que nos Juizados Especiais, integrou conselhos e 
comissões do Judiciário e foi superintendente da 
Coordenadoria da Infância e da Juventude (2016-
2018). Tornou-se desembargador do TJMG em abril 
de 2014.

MESA DE HONRA
Compuseram a mesa de honra os membros da 

Direção do TJMG (2024-2026), liderados pelo pre-
sidente, desembargador Luiz Carlos Corrêa Junior, 
além dos vice-presidentes e da Corregedoria.

Também participaram autoridades dos Poderes 
Executivo e Legislativo estadual, do CNJ, além de 
presidentes de tribunais e representantes de órgãos 
do Sistema de Justiça.

A mesa contou ainda com a presença de dirigen-
tes de instituições públicas, representantes da advo-
cacia, do Ministério Público, da Defensoria Pública, 
das forças de segurança e das Forças Armadas.



R
oberto, você não imagina a saudade que 
senti, não sei se pela volta da sua estátua à 
Savassi, ou por causa da decepção com uma 

Seleção que tem Sangue de Coca-cola.

A verdade é que você tem feito uma falta danada 
por essas bandas. Compadre, a coisa está feia: as 
bets dominam a imprensa, os clubes de futebol e 
a opinião pública.

O Tio Sam nos ameaça todos os dias, sob os aplau-
sos da gente que gostaria que o Pelourinho fosse 
eterno.

Em nossa última conversa, você disse que estava 
com vontade de fugir para uma ilha deserta para 
reler Os Subterrâneos da Liberdade, de Jorge 
Amado.

Nossos sonhos de uma sociedade mais justa estão 
nessa trilogia, e também nas páginas do clássico 
As Vinhas da Ira, de John Steinbeck.

11

Roberto Drummond

Carlos Ferrer / Baiano

Quando a saudade aperta, vou até a sua estátua e 
converso com o bronze:

— Companheiro, está difícil segurar o rojão.
E você responde:

— Aguenta firme, Baiano. Na ditadura, a barra era 
mais pesada, e nós a derrotamos.

Sim. O Brasil é um país maravilhoso. Um dia sairá 
desse labirinto em que se perdeu.
E eu já estarei aí para retomar nossas prosas sobre 
Faulkner, Hemingway, Dostoiévski, Tolstói, Zola e 
tantos outros que fazem parte desta nossa eterna 
paixão: a literatura.

Belo Horizonte, 22 de julho de 2026.

De 2a à 6a feira.  |  Das 10hs30m às 14hs30m

O último livro que você leu, 
lembro-me bem, foi Moby 
Dick. E foi o motivo para uma 
boa risada, como se velhos 
comunistas não pudessem 
perseguir uma baleia.



LIDO POR AI
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“Que Brasil é este? Está difícil e dolorido 
encarar a enxurrada de notícias degradan-
tes envolvendo constantes e seguidas cor-
rupções, mesmo amando tanto este nosso 
país (sem necessidade de amarrar a nossa 
linda bandeira no pescoço).  O nosso Con-
gresso, com raras exceções, nos envergonha 
e se tornou um lamentável inimigo do povo 
com suas milionárias e mau empregadas 
emendas e impatrióticas pautas bombas. 
Governadores de vários Estados, prefeitos 
de inúmeras cidades, deputados estaduais 
e vereadores também perderam seus cargos 
por roubalheiras sem fim (os cinco últimos 
governadores do Rio foram defenestrados 
de seus cargos antes de terminarem seus 
mandatos!). E estamos vivenciando o maior 
escândalo de todos os tempo com o tal Banco 
Master e seu dono o inominável Vorcaro cor-
rompendo uma interminável lista de pessoas 
de todos níveis...Por enquanto só estamos 
confiando na Polícia Federal, saindo a todo 
instante para prender criminosos.  Que país 
é este?”     

“A PGR e a PF estão mais incisivas e dedica-
das às investigações do Caso Master referente 
a Jacques Wagner e Ciro Nogueira do que a 
Alexandre de Moraes e Dias Toffoli. Por quê.”

“Fazer uma obturação no dentista pode ser 
doloroso, caro e, de modo geral, uma expe-
riência desagradável. Colocar uma coroa ou 
fazer um tratamento de canal costuma ser 
ainda pior. Mesmo assim, a maioria das pes-
soas aceita o procedimento porque o dentis-
ta diz que é necessário. Mas, em um núme-
ro de casos, pode haver outra opção. Onde 
um dentista enxerga a necessidade de uma 
coroa, outro pode indicar apenas uma obtu-
ração. E, enquanto um recomenda o uso de 
broca, outro pode sugerir uma pasta de den-
te com flúor receitada. Em outras palavras, 
o diagnóstico de um dentista nem sempre é 
a palavra final. A formação profissional, a 
filosofia de tratamento e até fatores econô-
micos podem influenciar a decisão.” 

“Fiasco da Copa lembrou que não somos mais 
o país do futebol. No máximo, o país das 
bets.”
  
“Depois de analisar durante décadas o com-
portamento dos políticos de um modo geral, 
concluí que o foco da política é o roubo. Os 
benefícios para o país estão próximo do zero 
absoluto. Os eleitos, salvo raras exceções, 
ficam ricos. As eleições são bilhetes de lo-
teria premiados. O que varia é o valor, mas 
sempre na casa dos milhões.” 

“Grandes líderes não eliminam o caos. Não 
controlam lesões nem o acaso. Controlam o 
ambiente onde o caos acontece. Impedem 
que ele se transforme em desespero.”   

“É um escárnio que um treinador à frente de 
uma seleção mais vitoriosa da história do 
futebol, beneficiado por um investimento 
sem precedentes, seja premiado com mais 
um ciclo após entregar a pior campanha dos 
últimos 36 anos, em decorrência de decisões 
que beiraram a covardia.”   

“Se foi para desfazer por que fez? A ciclovia 
da Av. Afonso Pena foi retirada.  Seria bom 
que as outras ciclovias em nossa capital fos-
sem desfeitas, por serem praticamente inú-
teis.  Dificilmente observamos algum ciclista 
que as utilize.  É mais fácil encontrá-los nos 
passeios ou nas ruas, com risco de sermos 
atropelados. Cabe observar que além de a 
topografia de nossa cidade não ser favorá-
vel à implantação de ciclovias, elas tomam 
o trânsito de veículos, que já é complicado, 
um coos com o estreitamento das pistas de 
rolamento.”  

“Cabo Verde, um pequeno país de menos de 
1 milhão de habitantes, trouxe de volta a 
essência do futebol, na Copa do Mundo. Sua 
seleção me fez lembrar do porquê de eu gos-
tar tanto de futebol. Alegria, paixão, raça, 
jogo coletivo, organizado, ofensivo, ousado 
e destemido.”   

“Apostar vai destruir sua viva financeira e 
familiar”, ‘Apostar causa dependência psi-
cológica’, ‘Apostar causa disfunção sexual’, 
‘Apostar é coisa de otário.”  
  

“O descasamento da das eleições municipais 
com as eleições estaduais e para Câmara dos 
Deputados e Senado permite que vereadores 
que não dão minima importância ao manda-
to que receberam dos eleitores tentem alçar 
outros voos. Eleitos em outubro de 2024, 
eles tomaram posse em janeiro de 2025, mas 
já no meio de 2026 estão em campanha para 
outros cargos. Detalhe não precisam renun-
ciar – e nem renunciam – nos cargos atuais. 
É uma aposta sem o ônus da derrota: se per-
derem continuam vereadores. O Vereador em 
quem você votou cumprirá o mandato até o 
fim?”

“A eliminação precoce na Copa não foi su-
ficiente para se arrancar de vez a soberba 
dominante na torcida e na mídia esportiva 
brasileira. A verdade é que há muito tempo 
não somos mais os melhores. Os outros evo-
luíram, e é preciso reconhecer isso.” 
  
“Fui fumante por longos anos, mas após 
tentativas frustradas consegui salvar meu 
pulmão. Hoje, as pessoas gastam o que têm 
e o que não têm com as malditas bets, e nin-
guém está nem aí. Fico triste ao ver os te-
levisivos vendedores de Jesus não iniciarem 
uma campanha contra elas. É triste ver que 
nessa nossa cultura, artista famosos fazem 
propaganda dessa maldição. Fazem isso por-
que as famílias não interessam, só o dinhei-
ro.”

“Desejei ardentemente o fim da Copa 2026 
para não ter que continuar a ler e ouvir no-
tícias e opiniões sobre Neymar. O assunto 
cansou a paciência e esta certamente será a 
última com a presença dele.” 
  
“MINISTROS SE ROENDO – O treinador An-
celotti conseguiu superar os ministros do 
STF. Chegou há pouco tempo e com salário 
de R$ 5 milhões por mês. Pouco trabalho e 
produção zero. Em cinco jogos: empatou com 
Marrocos (1X1), vitória de (3X0) sobre Haiti 
e Escócia, e de 2X1 sobre o Japão. Derrota 
de 2X1 para a   Noruega. Vexame e elimina-
ção inédita nas oitavas de final. Não ganhou 
a causa, tem contrato garantido até 2030 e 
saiu de férias para se recuperar. Os ministros 
devem estar frustrados, e certamente pedi-
rão equiparação salarial.”

“Quase ninguém no meio político ama ou 
teme Flávio Bolsonaro.  Não fosse filho de 
quem é, não estaria aonde chegou.  Lula já 
foi mais amado do que hoje, mas continua, 
em tese, com capacidade de infligir derrotas 
políticas aos adversários, como agora.”
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“Existe um horário ideal para dormir? Sim. O 
‘ayuverda’ recomenda dormir por volta das 
22h.  Das 22h às 2h, aproximadamente o cor-
po se dedica à limpeza profunda, reparação 
e transformação metabólica. Se permane-
cermos acordados durante esse período, as 
qualidades ativadoras do pitta podem pro-
duzir um ‘segundo fôlego’, tornando o sono 
mais difícil e menos reparador. Por volta das 
22h, a secreção de melatonina atinge o pico 
e ajuda a adormecer e manter o sono com 
mais facilidade.”  

“A FIFA administra um dos maiores negócios 
do planeta. Os governos enxergam uma po-
derosa vitrine. As empresas encontram novas 
oportunidades. Mas a alma da Copa do Mundo 
continuará dependente daquele que sempre 
esteve no centro da história: o torcedor.”  

“O Fundo Garantido de Crédito foi criado na 
crise bancária de 1995 para proteger inves-
tidores de até R$ 250 mil, mas não preten-
dia ser uma casa da sogra. Um finório como 
Daniel Vorcaro podia embolsar dois funcio-
nários do Banco Central, podia até mesmo 
tentar fabricar uma elevação do teto da ga-
rantia para R$ 1 milhão.  Alguém devia ter 
desconfiado que havia gato na tuba, e muita 
gente desconfiou. Disseram nada, e o FGC to-
mou uma mordida de R$ 40,3 bilhões. A me-
nos que os diretores dos bancos liquidados 
percam boa parte de seus patrimônios, essa 
conta irá para a clientela, embutida em taxas 
e juros.  Falta de aviso não foi.”
    
“Alvo da Operação Distrato, realizada para 
desarticular um suposto esquema de comer-
cialização de créditos falsos de ICMS, o es-
critório do advogado Nelson Wilians Fratoni 
Rodrigues volta aos holofotes de uma grande 
investigação. Fundador de um dos maiores 
escritórios de advocacia da América Latina, 
o “advogado ostentação”, como é conhecido 
pela vida de luxo que exibe nas redes sociais, 
também é investigado por envolvimento nas 
fraudes do INSS.”

“Sustentar uma família real custa bem me-
nos que os roubos, falcatruas e desperdício 
dos políticos ‘representantes do povo’. Re-
almente é verdade. O povo está refém de 
políticos que são eleitos.”

“Torci contra a Argentina não por ressen-
timento, não há motivo. Mas por ter sido a 
seleção mais racista, desleal, agressiva e 
mal-educada de todas. Além de tudo, mere-
ceu perder pelo futebol nulo e catimbeiro da 
final.  O mundo reagiu com espanto ao ódio 
no campo – os socos dos hermanos na barri-
ga e na cervical de adversários. E a falta de 
espírito esportivo na premiação.”

“Aqui na nossa província, quase todo dia 
um político é preso, uma nova roubalheira é 
descoberta. Sentimos que somos governados 
por bandidos e, o que é pior, estamos natu-
ralizando essa aberração. Da mesma forma 
que convivemos em silêncio com a ocupação 
armada do território urbano pelo tráfico e 
pela milícia.”  

“Acho a morte meio incompreensível. Não 
entendo por que umas pessoas vivem tanto 
e outras pouco. Desde a perda da minha mãe 
de um mal súbito em 2019 passei a questio-
nar minha fé e existência.”

“Pela Constituição, nenhum funcionário 
público pode receber mais de R$ 46.336,19, 
valor do subsídio mensal dos magistrados 
do Supremo Tribunal Federal. É o teto. Mi-
lhares de funcionários ganham muito mais 
que isso com base em interpretações jurídi-
cas construídas pelos próprios interessados. 
Surgiram assim os penduricalhos, auxílios 
diversos, vantagens, indenizações, que ul-
trapassam o teto, mas são considerados ex-
trateto. O STF poderia simplesmente declarar 
que teto é teto – e ponto final. Em vez disso 
está regularizando os penduricalhos. Na prá-
tica, suprimiu o teto.”

“Antes de criar um time que hoje é campeão 
de tudo, a Espanha criou cidadãos.  Fica a 
dica...”

“WALDEMAR DIZ E DESDIZ – Deu no GLOBO: 
’Valdemar muda versão e nega indicação de 
emendas’ (21 de julho)., embora antes sus-
tentasse que presidentes de partidos tinham 
o direito de propô-las. Agora não diz que a 
divergência é só semântica. Grouxo Marx ao 
menos admite com bom humor: ‘Tenho meus 
princípios: se você não gosta deles, tenho 
outros’: Valdemar, presidente do PL, vai 
além não procura justificar a mudança, mas 
convencer que ela nunca existiu. Basta mu-
dar o nome das coisas par apagar os fatos.”   

“As duas últimas eleições para presidente fo-
ram decididas não por mérito de quem ven-
ceu do que por demérito de quem perdeu.”

“Durante toda a Copa, a seleção argentina 
abusou de jogadas violentas. Alguns torce-
dores  arrogantes diziam-se europeus; ou-
tros faziam gestos racistas e cantavam um 
repertório racista. Os juízes faziam vista-
-grossa e deixavam o barco rolar. À moda da 
ditadura militar, parecia tudo programado 
para agraciar Milei com o título de campeão 
do mundo.  Depois da derrota para a Espanha 
por 1x0, a Argentina volta a ser apenas mais 
um país da América do Sul.”   

“Nas democracias ocidentais, todo o dinheiro 
arrecadado com impostos é usado pelos go-
vernos eleitos.  Deputados e senadores ape-
nas fiscalizam.”

“Na Finlândia, o sucesso da escola não é 
medido apenas pelas notas dos alunos, mas 
pela capacidade de formar pessoas curiosas, 
criativas e preparadas para aprender duran-
te toda a vida. Nas escolas do país, as aulas 
costumam ser mais curtas, os deveres de 
casa são reduzidos e há poucas avaliações 
padronizadas na educação básica. Em vez de 
uma rotina marcada por pressão constante, 
os estudantes aprendem em um ambiente 
que valoriza a confiança, o respeito e o de-
senvolvimento de cada criança.”  

“O caminho para reduzir o roubo de cargas 
passa por desarticular a receptação, sufocar 
o financiamento das quadrilhas e responsa-
bilizar quem lucra com a mercadoria rouba-
da.  Sem isso, apenas se desloca o problema.”
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Com barracas, bandeirinhas, fogueira e 
muita animação, o arraiá do Minas foi um 

grande sucesso 

Festa Junina 2026 do MTC

N
o último sábado de julho, o Minas Náutico 
foi palco da tradicional Festa Junina do Mi-
nas, reunindo associados de todas as idades 

em um dia repleto de música, dança, gastronomia 
típica e diversão. A programação começou pela 
manhã com a apresentação da Quadrilha do Cur-
so Básico de Esportes. Ao longo do dia, os shows 
de Bê Souza e Banda e Carlim Alves Trio garan-
tiram o clima festivo, enquanto a Boate Teen ani-
mou os jovens minastenistas durante a tarde. Para 
fechar a celebração em grande estilo, Michel Teló 
subiu ao palco e empolgou o público com suces-
sos como Ai, Se Eu Te Pego e Fugidinha, colocan-
do todos para cantar e dançar. A Festa Junina do 
Minas mais uma vez proporcionou momentos de 
alegria e lazer para toda a família. Confira os re-
gistros do evento e acompanhe a programação do 
Lazer para não perder as próximas atrações!

O  presidente do Minas Tênis Clube Carlos Henrique Martins 
Teixeira e Thereza Cristina de Castro Martins Teixeira, Vice 

Presidente André e Izabela Baeta. 

Thereza Cristina de Castro Martins Teixeira, Michel Teló e o 
presidente do Minas, Carlos Henrique Martins Teixeira 

Maria Marta Pereira Campos Baptista, Fabio Provinciali e 
Diana Madalena Lourenço

talia Campos Gonçalves 
Scherr e Maria das Dores 

Campos Gonçalves

Gildeon Oliveira e Sara de 
Las Casas

Festa Junina 2026 do MTC
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As mais saborosas carnes grelhadas na parrilla uruguaia.
As melhores carnes de BH, preparadas na parrilla uruguaia, compõem o cardápio

do nosso restaurante. Conheça também nossos deliciosos acompanhamentos
e o nosso maravilhoso buffet de salada!

CARNES GRELHADAS

Camila Figueiredo Morais e Denise 
Figueiredo Lage Morais 

Marcella Menezes, Bernardo Couto e 
Breno Augusto Costa Nogueira

Fabiano Felício e Maria Luiza Pires

Lauriete Mirian Reis Gomes, Marco 
Antonio Vieira Gomes e Regina 

Resende 

Aparecida Marques Baeta Bittencourt, 
Luca Baeta Bittencourt e Sara Baeta 

Bittencourt

Viviane Desiree Martins Luz e Edson 
Bruno Barroso Carvalho



Um sucesso inquestionável para o qual nossos leitores, leitoras e colaboradores 
são fundamentais. Quase três décadas de parcerias que se renovam numa 
profícua e bem-sucedida jornada lado a lado com nossos anunciantes, 
assinantes, clientes, colaboradores, amigas e amigos, empresas e pessoas que 
atuam na missão de oferecer nosso jornalismo informativo socioeconômico, 
político e social de qualidade. Dele e de vocês nos orgulhamos, motivados a 
avançar ao futuro. Assim, compartilhamos com o caro leitor a certeza de estar 
concretizando nosso nobre ideal de Comunicação. Com você, para você, por 
você! Juntos crescemos e nos firmamos como uma das importantes revistas 
no gênero do Brasil. Obrigado!
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